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CPI busca superar
racha na reta final

» JORGE VASCONCELLOS
» LUANA PATRIOLINO

O
relator da CPI da Covid,
senador Renan Calheiros
(MDB-AL), deixou claro,
ontem, que há um racha

no grupomajoritário da comis-
são, formado por senadores in-
dependentes e de oposição. Ele
se defendeu das críticas que tem
recebido de colegas sobre o vaza-
mento departes do relatório final
das investigações. O parlamentar
também rebateu questionamen-
tos demembros do colegiado so-
bre sua decisão de imputar al-
guns crimes ao presidente Jair
Bolsonaro, como o de genocídio
depopulações indígenas.
Perguntado por jornalistas se

pretende alterar a relação de deli-
tos atribuídos ao chefe do gover-
no,Calheiros respondeunegativa-
mente.“Eu, por enquanto, nãoes-
tou admitindo retirar nada. A
maioria retirará oquequiser; ape-
nas amaioria. Daminha parte, eu
ainda tenho algumas coisas a
acrescentar. Hojemesmo, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (vice-pre-
sidente da CPI) pediu a continui-
dade da investigação com relação
aoministro da Economia (Paulo
Guedes). Daminha parte, eu con-
cordo,masvamos submeter issoà
maioria", disseo relatordaCPI.
O vazamento de trechos do re-

latório final para a imprensa pro-
vocou uma crise dentro do grupo
majoritáriodacomissão, conheci-
do como G7. O Correio apurou
que, internamente, os senadores
acusaramRenande descumprir o
compromissodequeninguémte-
ria acessoao relatório antesdeles.
Por esse acordo, Renan discu-

tiria os pontos do documento
com os outros senadores na últi-
ma sexta-feira, acataria sugestões
e, nesta semana, submeteria o re-
latório ao colegiado. Por causa do
vazamento, o presidente da CPI,
Omar Aziz (PSD-AM), que pre-
tendia votar o parecer somente
após uma discussão interna, de-
cidiu adiar a leitura dodocumen-
to para amanhã— estavamarca-
da para hoje. A votação do relató-
rio pelo colegiado também foi
adiada, para o dia 26.
Ontem,Renanprocuroumini-

mizar o vazamento de trechos do
relatório. “Nós tivemos vazamen-
to de umas minutas, forammi-
nutas apenas, que expressamum
pouco o meu ponto de vista, eu
os defenderei a partir das provas
colhidas, dos depoimentos, mas
a disposição de todas as partes é
comrelaçãoàconstruçãodeuma
convergência”, disse o relator.
Renan disse também que, de

certa forma, o vazamento teve
um lado positivo. “Agora, se vaza-
ram, vamos aproveitar para que a
gente discorde concretamente
emtornodealgumponto.Euain-
danão fui informadosobrequal é
a divergência em torno de algum
ponto”, declarou.
A postura do relator tem cau-

sado preocupações entre mem-
bros do G7 em relação a possí-
veis danos à credibilidade da
CPI. Os senadores do grupoma-
joritário querem que o relator al-
tere alguns pontos do parecer.
Eles consideram não ser possível
sustentar a responsabilidade de
Bolsonaro por onze crimes, em
especial o de homicídio qualifi-
cado e genocídio de populações
indígens. A preocupação é de
que a inclusão desses delitos,
que seriam sem sustentação, sir-
va de justificativa para que o Pro-
curador-Geral da República, Au-
gusto Aras, arquive o relatório.

Enquanto Renan Calheiros afirma que teor do relatório será definido pela maioria dos integrantes da comissão, senadores
divergem sobre os possíveis crimes que podem ser atribuídos a autoridades, em particular ao presidente Bolsonaro

Nenhum governista esteve
presente na sessão de ontem da
CPI, marcada pelo depoimento
de familiares das vítimas de co-
vid-19. Mas os aliados do Planal-
tomantiveramas críticas ao cole-
giado. Ele afirmam que o grupo
agiu demaneira enviesada, com
clara intenção de atacar o presi-
dente Jair Bolsonaro. Diante do
provável indiciamento do chefe
doExecutivopor diversos crimes,
os aliados denunciam persegui-
ção e pedemo fimda comissão.
AoCorreio, o senadorMarcos

Rogério (DEM-RO), afirmou que
vê politização dominou o traba-
lho do grupo. “Eu espero que a
CPI acabe. Porque se elanãoquer
investigar o que de fato ela nas-

ceu para investigar, não tem ra-
zão para existir. Não querem in-
vestigar corrupção, querem ape-
nas investir em uma narrativa
política contra o presidente da
República”, disse. “Não há evi-
dências, não há provas, não há
nada que aponte para o presi-
dente”, garantiu.
O parlamentar acrescentou

que o presidente da República
não deveria ser indiciado, pois
não houve aprofundamento de
investigações. “O relatório do Re-
nan [Calheiros] aponta para o
presidente da República. O presi-
dente nunca foi e não pode ser
investigado pela CPI. A CPI não
tem competência para isso”, res-
saltouRogério.

O senador demista ainda ci-
tou o presidente do Conselho
Federal de Medicina (CFM),
Mauro Luiz de Britto Ribeiro,
que está na lista de investigados
pelo colegiado. “Ele nunca foi
ouvido na CPI, mas foi colocado
como investigado. A CPI foi usa-
da politicamente em um jogo
pré-eleitoral”, concluiu.
Ontem, o senador Flávio Bol-

sonaro (Patriota-RJ) criticou, em
vídeo, a ideia de trazer depoi-
mento de vitimas. O filho do pre-
sidente chamou a iniciativa do
colegiado de “mancha na ima-
gemdoSenado” e isentouo chefe
do Executivo pelo aumento dos
númerosdapandemianopaís.“A
CPI está entrando para a história

como algo que mancha a ima-
gem do Senado Federal. (É) Algo
que certamente grande parte da
população olha para cá agora
comnojopor ter a audácia, a falta
de sensibilidadede explorar ador
dessas pessoas que estão aí hoje
depondo, com o compromisso
que elas falassemmal do Bolso-
naro”, argumentou.
“Pessoas foram escolhidas a

dedo para virem à CPI e falarem
mal do presidente Bolsonaro.
Pessoas comhistórico demilitân-
cia contra Bolsonaro vierampara
a CPI hoje com o compromisso
de responsabilizar Bolsonaro pe-
lasmortes de seus familiares pela
covidenãoporcausadoBolsona-
ro”, acusou. (LP)

MarcosRogério: “Não querem investigar corrupção, queremapenas investir emumanarrativa política contra o presidente daRepública”

Os parlamentares entendemque
um argumento sólido acerca de
quatro ou cinco crimes seria o
recomendável para responsabili-
zar o presidente pelas mais de
600 mil mortes por covid-19 no
país e pelas falhas no enfrenta-
mento da crise sanitária.
Nos últimos dias, Omar Aziz,

dissequeprecisa“ser convencido”
dequehouve genocídiodurante a
pandemia. Renan, semcitar ono-
medocolega, afirmoua jornalistas
que só tomou conhecimento de
discordâncias em relação ao rela-
tório pormeio da imprensa. “Eu
estou aguardandoque as pessoas
meprocuremparaconversar”,afir-
mou.“Nãohouvenenhumpedido
de emendamentodo relatório. Es-
sas posiçõesqueapropostado re-
latóriocontém,elassãopúblicas.A
investigação épública, se fez com
transmissão commeios de comu-
nicação, com acompanhamento
de internautas.Tudooqueaqui se
investigou, sepublicou".

Credibilidade
Para Cristiano Noronha,

cientista político e sócio da Arko
Advice, “essa divisão acaba re-
forçando o argumento do go-
verno de que era uma CPI com
um objetivo claramente políti-
co, e não de descobrir de fato ou
investigar de fato problemas de
corrupção e de desvio de recur-
sos que houve no combate à
pandemia”. Segundo ele, “quan-
to mais confusão tiver na CPI,
mais reforçado o argumento do
governo e mais enfraquecida a
CPI na reta final”. Noronha acre-
dita que, com o adiamento da
votação do relatório, haja espa-
ço para uma reconciliação e al-
gum tipo de entendimento en-
tre os membros do G7.
Já SérgioPraça, cientistapolíti-

co pela FundaçãoGetúlioVargas,
disse achar estranho que um se-
nador como Renan Calheiros es-
teja envolvido emumcaso de va-
zamento. “Um sujeito que é tão
experiente na política e no Sena-
donão conseguiu antever que va-
zar o relatório causaria proble-
mas—anãoserqueele tenha fei-
todepropósito”, disse.

“Eu espero que acabe”, diz governista

Aziz e Renan: presidente e relator tentamesclarecer que o colegiado émaior do que o entendimento pessoal do senador alagoano, que se tornou adversário figadal dos bolsonaristas
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